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INTRODUÇÃO:O	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS)	é	o	único	sistema	a	garantir	assistência	integral	e	gratuita	para	a
totalidade	 da	 população.	 O	 projeto	 VER-SUS	 (vivências	 e	 estágios	 na	 realidade	 do	 sistema	 único	 de	 Saúde)	 é	 uma
proposta	 do	Ministério	 da	 Saúde,	 em	parceria	 com	a	Rede	Unida,	 Rede	Governo	Colaborativo	 em	Saúde,	 e	 outros,
onde	 os	 acadêmicos	 participantes	 realizam	 estágios	 de	 vivência	 no	 SUS,	 sendo	 um	 processo	 de	 imersão	 teórica,
prática	 e	 vivencial	 dentro	 do	 sistema	 do	 território	 de	 abrangência	 para	 que	 possam	 vivenciar	 e	 debater	 acerca	 da
realidade.	OBJETIVO:	Conhecer	as	diversas	vertentes	dentro	do	SUS	sensibilizando	assim	os	viventes	para	que	estes	se
tornem	defensores	deste.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	que	aborda	as	diversas	perspectivas
de	quatro	acadêmicas	de	Enfermagem	da	Universidade	Regional	do	Cariri	que	participaram	do	Projeto	VER-SUS	Centro
sul,	no	período	de	21	de	julho	a	24	de	agosto	do	ano	de	2014,	em	dispositivos	das	cidades	de	Iguatu,	Icó,	Juazeiro	do
Norte	 e	 Crato.	 ANÁLISE	 E	 DISCUSSÃO	 DOS	 RESULTADOS:	 A	 vivência	 desenvolveu-se	 diante	 da	 oportunidade	 de
observar	 o	 funcionamento	 vários	 dispositivos,	 incluindo	 instituições	 de	 saúde,	 como:	 unidades	 básicas,	 Hospitais,
laboratórios	 e	 centros	 de	 especialidades.	 Agregando	 à	 experiência	 entidades	 que	 participam	 de	 forma	 indireta	 do
sistema	 ou	 que	 tem	 papel	 determinante	 no	 processo	 saúde-doença	 da	 população,	 por	 exemplo,	 o	 corpo	 de
bombeiros,	organizações	de	assistência	social,	cadeia	pública	e	centros	 religiosos.	Além	de	participação	em	diversas
palestras	e	 rodas	de	conversas.	Conhecendo	espaços	onde	gestores,	profissionais	e	usuários	estão	comprometidos
com	a	consolidação	dos	princípios	e	diretrizes	dos	SUS;	pôde-se	experienciar	também	realidades	em	que	grande	parte
deles	 não	 estavam	 empenhados	 em	 fortalecer	 o	 sistema	 vigente	 devido	 à	 desvalorização	 financeira	 e	 pessoal,
ausência	de	qualificação	e	educação	continuada	dos	profissionais	e	privação	de	conhecimento	dos	direitos	e	deveres
dos	usuários.	CONCLUSÃO:	Durante	 toda	a	vivência	 se	 tornou	possível	 formar	uma	visão	ampla	e	compreensiva	da
saúde	 no	 pais,	 possibilitando	 a	 formação	 de	 indivíduos	 que	 se	 entendam	 como	 atores	 sociais,	 agentes	 políticos,
capazes	de	promover	transformações,	construindo	assim	um	sistema	de	saúde	que	atenda	às	necessidades	reais	da
população.	Existe	diferentes	comportamentos	dos	envolvidos,	e	para	que	ocorra	transformações	se	faz	necessário	a
coadunação	da	sociedade.


